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O agronegócio vem am-
pliando cada vez mais sua par-
ticipação nas exportações bra-
sileiras e já responde por mais 
da metade das vendas exter-
nas em 2016. É o que mostra 
o recém-publicado Boletim do 
Agronegócio Internacional, 
publicado pela Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA). Em abril, o setor 
representou 52,5% dos embar-
ques nacionais. No acumulado 
de quatro meses, este percen-
tual é de 50,2%, enquanto no 
mesmo período do ano passa-
do o índice era de 44%, segun-
do dados do então Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC), 
compilados pela CNA.

As exportações no mês pas-
sado totalizaram US$ 8,08 bi-
lhões, alta de 14% em relação 
a abril de 2015, o que em re-
ceita significou acréscimo de 
US$ 1,01 bilhão. Dez produ-
tos representaram 79,6% das 
vendas externas do setor. A 
soja em grãos foi o carro-chefe 
dos embarques, com US$ 3,53 
bilhões, 43,7% do total, segui-
da por carne de frango in na-
tura (US$ 533 milhões), fare-
lo de soja (US$ 452 milhões), 
celulose (US$ 438 milhões) e 
açúcar em bruto (US$ 380 mi-
lhões). Em volume, as expor-
tações cresceram 42,9%.

Destaque também para o 
crescimento dos embarques 
do suco de laranja em abril. 
As vendas do produto não 
congelado subiram 261,8% 
na comparação com o mesmo 
mês de 2015. O comércio dos 
itens “outros sucos de laranja” 
e “suco de laranja congelado” 
teve elevação de 183,3% e 
70,6%, respectivamente. As-
sim, as exportações desse pro-
duto cresceram de US$ 79,24 
milhões, em abril de 2015, 
para US$ 162,41 milhões, no 
mês passado, impulsionadas, 
entre outros fatores, pelas 
dificuldades de outros países 
para produzir sucos de frutas.

As importações do agro-
negócio, por sua vez, caíram 
12,9% em receita e chegaram 
a US$ 972,6 milhões, por con-
ta da combinação entre câm-
bio desfavorável e redução da 
atividade econômica brasilei-
ra, reflexo da crise. Desta for-
ma, o saldo da balança comer-
cial do agronegócio foi positivo 
em US$ 7,10 bilhões, acima 
do superávit total registrado 
para o mês passado, de US$ 
4,86 bilhões.

Cinco anos de estiagem estão 
transformando as primeiras chuvas 
mais graúdas da safra 2016/2017 
em uma promessa de redenção. 
Mas a realidade é outra: a La Niña, 
fenômeno de resfriamento das 
águas do Oceano Pacífico que leva 
umidade a regiões brasileiras, ain-
da não será a “salvadora da pátria” 
desta vez, explica a pesquisadora 
do Centro de Previsão do Tempo 
e Estudos Climáticos do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Cptec/Inpe), Renata Tedeschi, e 
“tudo indica que ela vai se dissipar 
em março próximo e será de baixa 
intensidade”.

Efeitos diferentes
Bom para o CentroNorte, onde o 

aumento das precipitações se fará 
sentir mais a partir do verão de 
2017; ruim para a região Sul, que 
atravessou um período bastante 
úmido nos últimos anos, esclarece 
o meteorologista Celso Oliveira, da 
Somar.

El Niño
Recorrendo à imagem de uma 

gangorra, Oliveira lembra que a 
influência do El Niño, que se ca-
racteriza pelo aquecimento das 
águas superficiais do Pacífico Tro-
pical, esteve muito forte nas sa-
fras passadas, provocando preci-
pitações acima da média no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
São Paulo, Paraná e Mato Grosso 
do Sul. Em contraposição, no Ma-
topiba (Maranhão, Tocantins, Piauí 
e Bahia) só choveu em janeiro e no 
Mato Grosso a instalação da soja 
foi atrasada ou restrita a áreas 
menores. “Em 2015/2016, a cul-
tura de oleaginosas acabou sendo 
muito prejudicada por conta dis-
so”, diz ele. “Este ano, as chuvas 
começaram mais cedo, a safra de 
soja está praticamente instalada 
no Estado e o Mato Grosso está 
mais adiantado do que nos últi-
mos cinco anos”.

Agronegócio 
supera 50% de 

participação nas 
exportações 
brasileiras

A forte chuva que caiu na 
noite de quarta-feira, 9 de no-
vembro, causou estragos na 
zona rural de Vargem Grande 
do Sul. Exemplo disso ocor-
reu na Fazenda Bisturi, onde 

Forte chuva causa estragos em
estufa em Vargem Grande do Sul
De acordo com produtor, prejuízo está estimado entre R$ 50 mil a R$ 60 mil

as estufas onde são cultivados 
pepinos foram destruídas pelo 
vento. 

De acordo com o engenheiro 
agrônomo e produtor rural Pe-
dro Lemos Ranzani, o prejuízo 

está estimado entre R$ 50 mil 
a R$ 60 mil. Anteriormente, as 
estufas da propriedade já ha-
viam sido danificadas pela chu-
va que atingiu a cidade no dia 
26 de outubro.

La Niña: Clima instável torna difícil identificar os riscos para a safra
Ferrugem asiática

O que pode acontecer agora, se-
gundo o meteorologista, é um risco 
maior de o fungo conhecido como 
ferrugem asiática se dispersar pela 
lavoura, dando origem a plantas 
guaxas, que se disseminam a partir 
de grãos que caíram do caminhão 
durante o seu transporte por estra-
da e encontraram condições ide-
ais às margens das rodovias para 
atingir a floração, mesmo durante 
a observância do vazio sanitário, 
quando é proibido plantar soja por 
questões de saúde pública.

Colheita mais difícil
“O regime de fortes chuvas tam-

bém deve tornar a colheita mais difí-
cil no Mato Grosso”, diz Oliveira. Em 
relação ao algodão e café nas regi-
ões de Minas Gerais, Bahia e Espírito 
Santo, diz Oliveira: “São plantas que 
não gostam de muita água. Quando 
excessiva, ela prejudica a formação 
do grão e da pluma”.

Irregularidade meteorologista
Para Expedito Ronald, mete-

orologista do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), embora 
a faixa de umidade que vem da 
Amazônia e corta todo o país até 
a Bahia esteja bem definida, a ir-
regularidade meteorológica estará 

na ordem do dia. Contudo, afirma, 
“a safra 2016/2017 será a melhor 
da década, com previsão de boas 
chuvas até maio, pelo menos”.

Rio Francisco
Segundo o Cptec/Inpe, por 

mais que chova, a bacia do rio 
São Francisco, na região Nordes-
te, continuará com vazão inferior 
à média histórica, persistindo a 
situação de déficit hidrológico. Do 
mesmo modo, devem persistir os 
efeitos decorrentes da seca pro-
longada na parte Norte do semiá-
rido nordestino.

Sul
Na região Sul, as fortes chuvas 

ocorridas em outubro trouxeram 
alguns problemas para a cultura 
do trigo. Rio Grande do Sul, Pa-
raná e Santa Catarina respondem 
por 90% da produção nacional de 
grãos. Daqui para frente, a previ-
são é de tempo seco, o que dimi-
nui o risco de doenças fúngicas e 
a germinação na précolheita. No 
entanto, dependendo da varieda-
de plantada – de ciclo mais longo 
ou mais curto –, o produtor terá 
de tomar decisões técnicas dife-
rentes das com que se acostumou 
nos últimos anos, esclarece o me-
teorologista da Somar.
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No dia 15 de novembro, São 
João da Boa Vista sediou o 2º 
SUP – Simpósio de Utilização 
de Pastagens. O evento é pro-
movido pela UNIFEOB e ocorreu 
no Centro Cultural, localizado 

São João da Boa Vista sedia segunda edição
do Simpósio de Utilizaço de Pastagens

Evento reuniu os melhores especialistas no tema. 
Objetivo foi enfatizar a troca de informações entre o meio acadêmico e o produtor rural

no Campus I. O encontro reu-
niu cerca de 200 pessoas, entre 
alunos, produtores e profissio-
nais da área.

Este já é o segundo ano em 
que a cidade recebe os melho-

res especialistas no tema. O ob-
jetivo do simpósio foi enfatizar 
a troca de informações entre o 
meio acadêmico e o produtor 
rural e renovar a oportunidade 
para o networking entre pales-
trantes, profissionais da área e 
estudantes.

O Brasil está em constante 
expansão no setor de Agrone-
gócio e o Simpósio contribui 
para a disseminação do conhe-
cimento aos profissionais que 
buscam por melhores índices 
produtivos. Atualmente, o país 
possui um rebanho bovino su-
perior a 200 milhões de cabe-
ças, sendo a maioria em regime 
de pasto. São João da Boa Vista 
e região apresentam forte in-
fluência de sistemas agrícolas, 
com presença de cana-de-açú-
car, citros, café e cerca de 30% 
de pastagens para pecuária de 
corte e leite.

“Apesar da importância das 
pastagens para o país como um 
todo, os índices zootécnicos al-

cançados estão muito abaixo 
dos potenciais genéticos dos 
animais utilizados, não sendo 
nossa região diferente deste 
cenário. Esses baixos índices se 
devem, principalmente, em fun-
ção da baixa eficiência de utili-
zação das pastagens.”, afirma 
Diogo Fleury, coordenador do 
curso de Engenharia Agronômi-
ca e mestre em Ciência Animal 
e Pastagens pela Universidade 
de São Paulo (USP).

O Brasil é o segundo maior 
produtor de carne bovina e o 
quarto maior produtor de leite 
no mundo, com cerca de 170 
milhões de hectares de pasto. 
Como importante fornecedor 
de proteína animal ao mercado 
externo, também ocupa o pri-
meiro lugar na exportação de 
carne.

Os dados evidenciam o cres-
cimento do setor e a relevância 
em adquirir conhecimento e in-
formação de qualidade para in-
vestir em melhores produções. 

Palestrantes falaram sobre importância das pastagens 
para pecuária de corte e leite

Encontro reuniu cerca de 200 pessoas, entre alunos, 
produtores e profissionais da área
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A escassez de café conilon no 
mercado doméstico, que elevou 
a demanda por café arábica pe-
las torrefadoras do país, levou 
a Cooxupé - Cooperativa Regio-
nal de Cafeicultores em Guaxu-
pé (MG) a aumentar a estimati-
va para o recebimento do grão 
na safra 2016/17. Até o fim de 
setembro, quando terminou a 
colheita na região da coopera-
tiva, a previsão da Cooxupé era 
receber 6 milhões de sacas de 
café, mas o número deverá al-
cançar cerca de 6,3 milhões de 
sacas, afirmou ao Valor Carlos 
Alberto Paulino da Costa, pre-
sidente da cooperativa.Com a 
quebra na safra de conilon do 
Brasil, aumentou a demanda de 
torrefadoras por café arábica no 
mercado doméstico para a pro-
dução dos blends de café torra-
do e moído.

“Já recebemos até agora 6,2 
milhões de sacas e devemos 
receber mais 100 mil até o fim 
do ano”, afirmou Costa. O vo-
lume se refere a café entregue 

Maior demanda faz Cooxupé 
receber mais café em 2016/17

Na avaliação do presidente da cooperativa, o aumento da demanda por arábica para os blends é positivo

por cooperados e também por 
terceiros. Na safra 2015/16, a 
Cooxupé havia recebido 5,1 mi-
lhões de sacas de café. “O mer-
cado está demandando mais, e 
a cooperativa está comprando 
café [para atender]”, acrescen-
tou o dirigente.

O conilon é usado pelos tor-
refadores nos blends com ará-

bica, mas a quebra da safra no 
país, principalmente por causa 
da seca no Espírito Santo, tor-
nou a oferta escassa e elevou os 
preços, que bateram recordes. 
Normalmente, segundo a As-
sociação Brasileira da Indústria 
de Café (Abic), as torrefadoras 
utilizavam 50% de conilon e 
50% de arábica, em média, nos 
blends de café torrado e moído. 
Mas com a quebra da produção, 
a indústria está usando menos 
de 20% de conilon nos blends.

De acordo com a Conab, a 
produção de café conilon no país 
deve ser de 8,35 milhões de sa-
cas na safra 2016/17, 25,3% 
menos que o colhido no ciclo 
precedente. Como resultado da 
maior demanda por arábica, a 
Cooxupé deve ampliar as ven-
das de café verde no mercado 
doméstico e reduzir as expor-
tações do produto. A previsão 
inicial da cooperativa, maior ex-
portadora de café do país, era 
embarcar 4,8 milhões de sacas 
de café verde. Mas agora esse 
volume deve cair para 4,5 mi-
lhões de sacas, segundo Costa. 
Já as vendas no mercado do-

méstico devem subir para 1,4 
milhão de sacas.

Na avaliação do presiden-
te da Cooxupé, o aumento 
da demanda por arábica para 
os blends é positivo. “O coni-
lon estava tomando espaço do 
arábica no mercado interno. 
[...] Agora o consumidor vai se 
acostumar com mais café ará-
bica no blend”.

Embora vá receber mais café 
que na temporada 2015/16, o 
faturamento da Cooxupé de-
verá ser “um pouco menor” 
este ano, segundo Costa, em 
função da variação cambial. 
No ano passado, a cooperativa 
mineira registrou faturamento 
de R$ 4 bilhões.

A queda nos preços dos ferti-
lizantes no mercado internacio-
nal devido ao recuo do petróleo 
também deve contribuir para 
pressionar a receita da Coo-
xupé, segundo Carlos Alberto 
Paulino da Costa. A cooperativa 
vendeu este ano 260 mil tone-
ladas de fertilizantes a seus co-
operados.

A Cooxupé também está es-
timando uma queda de 17% a 
20% na produção de café na 
próxima safra, a 2017/18, em 
sua região de atuação. Na tem-
porada 2016/17, a colheita na 
região somou 19 milhões de 
sacas de café. De acordo com 
o presidente da Cooxupé, a re-
tração deve ocorrer devido ao 
ciclo de bienalidade negativa 
do café.

Ele informou que agrônomos 
da Cooxupé fizeram levanta-
mento em meados de outubro 
que indicou o recuo. O cerrado 
mineiro e o sul de Minas, que 
registraram aumento da pro-
dução no ciclo 2016/17, devem 
ter queda na colheita na próxi-
ma temporada.
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Um programa realizado em 
parceria entre o Sindicato Rural 
de São João da Boa Vista e o 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (SENAR) tem gerado 
bons frutos. Trata-se da Feira 
do Produtor, uma iniciativa que 
objetiva capacitar o agricultor a 

comercializar seus produtos di-
retamente ao consumidor, pro-
movendo a relação de confiança 
e respeito.

A Feira do Produtor ocor-
re todas as quartas-feiras, das 
16h às 20h, no espaço da Jun-
ta Militar localizado na Avenida 

Feira do Produtor Rural ganha 
destaque em São João da Boa Vista

Organizado pelo Sindicato Rural e o SENAR, projeto capacita o agricultor a 
comercializar seus produtos diretamente ao consumidor

Durval Nicolau, nº 355, no Man-
tiqueira. O SENAR desenvolveu 
este programa há dois anos, 
identificando uma oportunida-
de de atender a necessidade do 
pequeno produtor de hortifruti-
granjeiros. Já o Sindicato Rural 
fica responsável pela organiza-

ção e gesta o programa no mu-
nicípio. A proposta visa atender 
os anseios dos pequenos pro-
dutores, onde a principal difi-
culdade é conseguir agregar 
valores nas pequenas escalas 
de produção existentes na pro-
priedade.
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Entre os grandes diferenciais da 
Feira do Produtor estão na padro-
nização, organização e identidade 
visual. Atualmente o projeto con-
ta com a participação de 13 agri-
cultores, num total de oito estan-
des, onde o público pode conferir 
um mix de mais de 100 produtos, 
desde hortaliças, legumes, frutas 
típicas locais, panificação e mel. 

A Feira do Produtor Rural traz 
uma proposta inovadora, criando 
um ambiente agradável e orga-
nizado, com identidade visual e 
padronizada dos estandes susten-
tável feitas em bambu, um regu-
lamento elaborado com normas 
e procedimentos de funciona-
mento, capricho na preparação e 
apresentação dos produtos, fres-
quinhos, a preços competitivos, 
além dos consumidores poderem 
interagir e conhecer mais infor-
mações e detalhes dos produtos 
adquiridos junto aos produtores 
rurais que estarão devidamente 
identificados e uniformizados.

Projeto conta mais de 100 produtos
oferecidos ao público consumidor

Feira traz desde hortaliças, legumes, frutas típicas locais, panificação e mel
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Para participar da Feira do 
Produtor é simples. Basta en-
trar em contato com o Sindicato 
Rural, manifestar seu interesse 
e aguardar a data da sensibili-
zação – que é quando se fala 
sobre o programa.

De acordo com o Sindicato 
Rural, a perspectiva para o fu-
turo é aumentar o mix de pro-
dutos oferecidos e até mesmo 
prolongar os dias de funciona-
mento. A organização ainda 
ressalta o diferencial de se ob-
ter produtos diretamente dos 
produtores. “Saber a procedên-
cia de produção em um local 
organizado, limpo, padroniza-
do cria vantagens significativas 
para o produtor e para o clien-
te”, destaca.

O SENAR
O Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural é uma 
entidade vinculada a Confe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA) que 

Perspectiva para o futuro é aumentar o
mix de produtos oferecidos na feira

Organização destaca o diferencial de se obter produtos diretamente dos produtores

tem como objetivo organizar, 
administrar e executar, em 
todo território nacional, a for-
mação profissional rural e a 

promoção social de jovens e 
adultos que exerçam ativida-
des no meio rural.

O SENAR foi criado pela Lei 

8.315 de 23 de dezembro de 
1991 nos moldes do SENAI e 
SENAC e regulamentado pelo 
Decreto nº 566, de 10 de ju-
nho de 1992. É uma Institui-
ção de direito privado, para 
estatal, mantida pela classe 
patronal rural, vinculada à 
Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil e dirigi-
da por um Conselho Delibera-
tivo, de composição tripartite 
e paritária, por ser composto 
por representantes do gover-
no, da classe patronal rural e 
da classe trabalhadora, com 
igual número de conselheiros.

Possui uma Administração 
Central, que executa a admi-
nistração da instituição, com 
sede em Brasília, e 27 Admi-
nistrações Regionais, sendo 
estas, órgãos de execução das 
ações de Formação Profissio-
nal Rural e Promoção Social, 
descentralizadas, vinculadas 
às respectivas Federações da 
Agricultura.
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Antes, os alvos eram as ce-
bolas e batatas. Mas, assim que 
decidiu investir na plantação de 
uvas em Divinolândia, o empre-
sário Márcio Verrone encontrou 
o caminho para o sucesso. Sua 
primeira safra foi usada na fabri-
cação de um vinho branco esco-
lhido neste ano como o melhor 
chardonnay do país no “GP Vi-
nhos do Brasil”, uma conquista 
importante para o leste paulista.

“Abre uma nova oportuni-
dade e um novo conceito de 
se fazer vinho que vai permitir 
a criação de um novo polo de 
produção de vinhos de quali-
dade para a escala brasileira”, 
avaliou o pesquisador Murilo de 
Albuquerque Regina, da Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais (Epamig).

Produção
O parreiral de Verrone fica na 

Serra da Mantiqueira, a 1,3 mil 
metros de altitude, onde a tem-
peratura e o solo favorecem o cul-
tivo de uvas. “Os dias são quen-

Uvas de Divinolândia geram o melhor
vinho chardonnay do país

Prêmio ajuda a dar visibilidade para a produção na região Sudeste. 
Epamig prevê a criação de um novo polo de vinhos de qualidade

tes e, à noite, as temperaturas 
caem muito. Os dias quentes são 
transformadores do açúcar que 
se transformará, no futuro, no 
álcool do vinho, e noites frias são 
percursoras de aroma, é onde se 
faz uma diferenciação aromáti-
ca”, explicou o gerente de produ-
ção, Marcelo José Grespan.

Além das condições propícias, 
outro ponto que explica o resul-
tado é a aplicação de técnicas 
modernas de manejo. A sede da 
vinícola fica em São José do Rio 
Pardo e a fabricação do vinho 

ocorre em Caldas, no Sul de Mi-
nas Gerais, onde a Epamig ofe-
rece um programa de incentivo 
à produção de vinhos finos.

Na fazenda experimental da 
empresa são feitas pesquisas 
para descobrir a melhor forma 
de cultivar e processar as uvas 
em regiões mais quentes do que 
o Sul do país, onde a produção 
de vinhos é tradicional. O resul-
tado desses estudos serve de 
apoio para os produtores, que 
também podem fabricar os vi-
nhos na fábrica que a Epamig 

mantém, onde há estrutura para 
todas as etapas, desde a extra-
ção do suco, fermentação do vi-
nho nas garrafas,  maturação da 
bebida nas barricas e envase.

Novos vinhos
Outros vinhos da vínicola 

riopardense permanecem em 
Caldas, onde estão passando 
pelo processo de fermentação e 
maturação antes de irem para 
o mercado. Um deles é o espu-
mante feito com uvas Chardon-
nay e Pinot Noir, que, segundo o 
empresário, tem tudo para aju-
dar o Sudeste a se consolidar 
como uma região produtora.

“Cada garrafa tem sua pró-
pria vida e, se você fala em sa-
fra nova, você tem um ano entre 
uma colheita e outra. Tudo muda 
e a qualidade também porque a 
uva vai ficando mais velha, vai 
se consolidando mais no solo, 
vai trazendo mais nutrientes do 
solo, [o que] faz com que ela te-
nha maior qualidade”, finalizou 
Verrone. (Fonte: G1)
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A Cooperativa dos Bataticultores da Região de Vargem Grande 
do Sul (Cooperbatata) realizou na manhã de sábado, 10 de de-
zembro, sua tradicional confraternização de final de ano. O evento 
ocorreu nas dependências de seu complexo frigorífico e contou 
com a participação de inúmeros cooperados e seus familiares.

Na ocasião, foi celebrada uma missa e, em seguida, todos se 
reuniram para saborear os pratos oferecidos no almoço. A pro-
gramação contou ainda com música ao vivo e recreação para as 
crianças.

No sábado, 3 de dezembro, a 
Cooperativa dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande 
do Sul (Cooperbatata) promo-
veu mais um evento destinado 
à agricultura. Trata-se do Cam-
po de Milho Verão Cooperbatata 
2016/2017 realizado nas de-
pendências da Fazenda Bisturi. 

Como o próprio nome diz, o 
evento foi voltado para a cul-
tura do milho e contou com a 
participação cooperados, es-
tudantes de Engenharia Agro-
nômica, profissionais da área 
e das empresas Coodetec, 
Syngenta, Agroeste, Morgan, 
Dekalb, KWS, Agroceres e 
Dow. Na ocasião, os participan-
tes puderam conhecer as mais 
novas tecnologias utilizadas no 
ramo, as quais resultam no au-
mento da produtividade e da 
rentabilidade.

Após a programação de visita 
ao campo, o público se reuniu 
para um almoço no Espaço Va-
randa.

Campo de Milho Verão Cooperbatata reuniu novas
 tecnologias para a lavoura em Vargem Grande do Sul

Cooperbatata promove 
confraternização de fim de ano
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A Cooperativa dos Cafeiculto-
res da Região de Pinhal (Coopi-
nhal), da marca Café Gran Re-
serva, conquistou dois prêmios 
no leilão dos lotes finalistas do 
15º Concurso Estadual de Qua-
lidade do Café de São Paulo - 
Prêmio Aldir Alves Teixeira. A 
cooperativa foi a campeã na 
categoria Diamante, pelo maior 
investimento em qualidade, e 
na categoria Ouro, pelo maior 
valor pago por saca de 60 kg.

A Coopinhal arrematou o lote de 
oito sacas do café produzido por 
Laura Luiza Del Guerra Vergueiro 
por R$ 46.060,56, pagando R$ 
5.757,57 por saca. Laura produz 
seu café na Fazenda Nova União, 
em Espírito Santo do Pinhal.

Na categoria Especial, que 
distingue a empresa que pa-
gou o maior valor por uma saca 
do Microlote, a campeã foi a 
San Babila Café, que pagou R$ 
2.500 pela saca de café produ-
zida por Clayton Mapelli Cerri 
no Sítio Anhumas, em São Se-
bastião da Grama. Clayton foi 

o campeão deste 15º Concur-
so, com a nota máxima de 9,08 
pontos conferida pelo Júri Téc-
nico na avaliação dos lotes.

Nesta edição, as 68 sacas de 
cafés das categorias Natural (32), 
Cereja Descascado (32) e Microlo-
tes (4), foram integralmente ad-
quiridas no leilão por indústrias de 

Coopinhal recebe dois prêmios em 
leilão dos melhores grãos de SP

Cooperativa foi a campeã pelo maior investimento em qualidade e
pelo maior valor pago por saca de 60 kg

café e cafeterias. O valor total da 
venda alcançou R$ 141.004,56.

A premiação das empresas 
campeãs ocorreu em cerimô-
nia realizada na sexta-feira, dia 
18 de novembro, no Museu do 
Café, em Santos. Esses cafés 
adquiridos no leilão serão agora 
cuidadosamente processados 

pelas indústrias e chegarão aos 
supermercados e lojas gourmet 
em embalagens sofisticadas e 
identificadas por selos numéri-
cos, a partir de 17 de dezem-
bro, data de lançamento, no Pa-
lácio dos Bandeirantes, da 14ª 
Edição Especial dos Melhores 
Cafés de São Paulo.
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As prefeituras que sediam 
organizações rurais com Pro-
postas de Negócios aprovadas 
pelo Projeto Microbacias II, as 
quais estão em fase final de 
execução, têm mais um motivo 
para comemorar: em uma re-
solução, deliberada em reunião 
celebrada durante a Missão do 
Banco Mundial, realizada entre 
os dias 19 a 30 de outubro, fi-
cou definida a desobrigação da 
contrapartida do poder público 
municipal interessado na ob-
tenção de recursos para ade-
quação de estradas rurais. “A 
partir de agora, as prefeituras 
que manifestaram interesse du-
rante a sexta Chamada Pública 
e aquelas que, já tendo projetos 
finalizados, desejem obter re-
cursos complementares para a 
execução de outro projeto (até 
o teto máximo de R$ 700 mil), 
não precisarão mais arcar com 
os custos dos 10% de contra-
partida em pecúnia, que eram 
exigidos para a assinatura do 
convênio”, explica João Brunelli 
Júnior, coordenador da CATI.

Brunelli ressalta que as pre-
feituras devem aproveitar esta 
mudança, liberada na fase final 
do Projeto. “É uma oportunida-
de única para que os prefeitos 
eleitos iniciem a gestão com 
uma obra que beneficiará um 
grande número de produtores 
participantes da Iniciativa de 
Negócio e moradores das áreas 
rurais, pois uma estrada bem 
conservada não favorece ape-
nas a escoação da produção, 
mas o acesso da população lo-
cal às unidades de saúde, edu-

cação, segurança e outras; ou 
seja, favorece a liberdade de ir 
e vir, que é uma garantia dos 
cidadãos. Por isso, alertamos 
àqueles que manifestaram inte-
resse em obter os recursos para 
adequação de trechos críticos 
de estradas rurais, que deem 
prioridade a esse convênio, pois 
ele está em conformidade com 
o objetivo do Projeto Microba-
cias II de promover um desen-
volvimento abrangente no mu-
nicípio”.

Alexandre Grassi, assessor 
técnico do Gabinete da Coorde-
nadoria e um dos responsáveis 
pelo Subcomponente Fortaleci-
mento da Infraestrutura Munici-
pal – Estradas Rurais no âmbito 
do Microbacias II, destaca ou-
tro ponto positivo desta medi-

Microbacias II: nova resolução retira 
obrigatoriedade de contrapartida das prefeituras

para recuperação de estradas rurais
“É uma oportunidade única para que os prefeitos eleitos iniciem a gestão com uma obra 

que beneficiará um grande número de produtores participantes da Iniciativa de 
Negócio e moradores das áreas rurais”, comenta João Brunelli Júnior

da. “Tivemos algumas de-
sistências de participação 
no projeto por parte de 
algumas prefeituras que 
não tinham em caixa os 
valores para a contrapar-
tida. Sendo assim, em um 
momento de crise eco-
nômica pelo qual passa o 
País, a obtenção de recur-
sos da ordem de R$ 700 
mil é um grande incentivo 
para solucionar um dos 
problemas mais graves 
das administrações, que 
tem impacto econômico 
e ambiental, haja vista 
que estradas rurais mal 
conservadas são uma das 
principais causas de ero-
são e assoreamento de 
mananciais na área rural”.

Manutenção das estradas rurais é fundamental para 
o escoamento da produção agrícola dos municípios

AMAROK C. SIMPLES 4X4 ANO 2012 AMAROK SE MECÂNICA ANO 2014 COROLLA AUTOMATIC ANO 2008 HILLUX SW4 AUTOMATICA 2006 GRAN BLAZER ANO 1999

HILLUX SRV 3.0 4X4 AUTOMATIC. ANO 2012 HILLUX SRV 3.0 4X4 AUTOMATIC. ANO 2011 HILLUX SW-4 4x4 AUTOM. ANO 2012 RANGER XL 3.0 4X4 ANO 2007 S-10 ADVANTAG FLEX ANO 2011

HILLUX SRV 3.0 4X4 AUTOMATIC. ANO 2009

S-10 EXECUTIVA FLEX ANO 2011
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Para obter os recursos, na 
atual fase do Projeto Microba-
cias II, cujo encerramento se 
dará em setembro de 2017, a 
equipe da CATI alerta aos pro-
ponentes que os projetos técni-
cos – que devem ser elaborados 
pelas prefeituras, tendo como 
molde as diretrizes determina-
das pelas Unidades Técnicas 
de Engenharia da CATI (UTEs) 
– têm que ser encaminhados 
para a aprovação até a primeira 
quinzena do mês de dezembro, 
por conta do prazo de execu-
ção das obras, as quais devem 
ser concluídas até 31 de agos-
to de 2017. “Podem apresentar 
projetos, as prefeituras que já 
têm outro finalizado, mas que 
não utilizaram o valor total da 
subvenção que é de R$ 700 
mil, ou seja, aquela que exe-
cutou um projeto de R$ 200 
mil, pode agora apresentar um 
de R$ 500 mil; as prefeituras 
que manifestaram interesse na 
sexta e última Chamada Públi-
ca do Microbacias II e aquelas 
que manifestaram interesse em 
outras Chamadas, mas que não 
chegaram a firmar o convênio. 
Neste contexto, temos mais de 
60 prefeituras aptas a assinar 
os convênios, mas é preciso 
que fiquem claros os prazos, 
pois temos até o mês de março 
do próximo ano para definição 
dos trechos críticos, os quais 
devem ser aprovados em âm-
bito municipal pelo Conselho 
Municipal de Desenvolvimento 
Rural; elaboração e aprovação 
dos projetos técnicos; apresen-
tação de documentos e assina-
tura do convênio”, explica Ale-
xandre, lembrando que o prazo 

CATI alerta sobre o prazo para 
encaminhamento dos projetos técnicos

Para celebrar o convênio, as prefeituras têm uma lista de documentos que
devem ser apresentados junto com o projeto técnico

final para a execução das obras 
e prestação de contas, por parte 
das prefeituras, vai até o dia 31 
de agosto de 2017, impreterivel-
mente. “Ou seja, temos um cur-
to espaço de tempo para finalizar 
o plano de trabalho, o qual tam-
bém está sujeito a intempéries 
climáticas durante a execução da 
adequação das estradas”.

Outra mudança impetrada, 
que facilita os trâmites para a 
execução do plano de trabalho 
do projeto técnico de cada mu-
nicípio, é o estabelecimento de 
apenas uma modalidade para 
execução das obras. “Agora, 
as prefeituras têm que execu-
tar a obra por meio de empre-
sas contratadas por licitação e 
não mais com equipamentos e 
mão de obra próprios, o que, 
em muitos casos, era o entrave 

para a execução”, explica o co-
ordenador da CATI.

Os extensionistas da CATI, 
nas Casas da Agricultura e nas 
Regionais, bem como os técni-
cos das UTEs, que abrangem os 
municípios que manifestaram 
interesse, já estão promovendo 
ações junto aos prefeitos para 
acelerar os processos. É o caso 
da CATI Regional Dracena, que 
segundo seu diretor, Luiz Alber-
to Pellozo, já iniciou as reuni-
ões. “Temos 10 prefeituras que 
manifestaram interesse, por 
isso temos junto com os técni-
cos das Casas da Agricultura e 
o técnico da UTE, realizado reu-
niões para falar sobre os prazos 
e impulsionar a elaboração do 
projeto técnico. A resposta tem 
sido muito positiva na nossa 
região, pois os dirigentes mu-

Novas resoluções do Projeto Microbacias II beneficiam
prefeituras que ganharam readequação de trechos de estradas rurais

nicipais estão entendendo a di-
mensão do apoio que o Projeto 
Microbacias II representa neste 
momento de crise”.

Documentação e 
projeto técnico

Para celebrar o convênio, 
as prefeituras têm uma lis-
ta de documentos que devem 
ser apresentados junto com o 
projeto técnico. “A CATI presta 
todo o apoio às prefeituras in-
teressadas, por meio das UTEs, 
cujos técnicos apoiam a elabo-
ração do projeto e esclarecem 
dúvidas quanto à documenta-
ção. Além disso, as equipes das 
UTEs fazem a aprovação dos 
projetos, o acompanhamento 
do plano de trabalho que deta-
lha como será a execução das 
obras e aprova, junto com os 
responsáveis pelo Componente, 
a prestação de contas”, explica 
Luiz Roberto Rabello, da UTE da 
CATI Regional Marília, respon-
sável pelo Subcomponente Es-
tradas Rurais.

De acordo com Roberto Ra-
bello, as ações implementadas 
visam alavancar a execução dos 
projetos, pois promovem a des-
burocratização de muitos pro-
cessos, sem, no entanto, per-
der as diretrizes de controle e 
transparência na utilização dos 
recursos. “Essas ações irão be-
neficiar a conclusão dos proje-
tos, os quais beneficiarão famí-
lias e negócios rurais, mantendo 
os mecanismos de acompanha-
mento e monitoramento de to-
dos os passos do projeto, que 
serão ampla e minuciosamente 
analisados, para serem aprova-
dos”, ponderou o técnico.
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Em São João da Boa Vista, o aluno de En-
genharia Agronômica, Ricardo Abreu, reali-
zou seu projeto integrado na UNIFEOB sobre 
o cultivo de rúcula. A integração de todas as 
unidades de estudo e a integração social fo-
ram os principais objetivos do trabalho, que 
foi iniciado em agosto deste ano com semea-
dura e transplantio da verdura, e contou com 
a participação de todos os alunos do 4º mó-
dulo do curso.

Por iniciativa de Ricardo, depois que os da-
dos foram coletados, os alimentos produzidos 
foram doados a várias entidades. Instituições 
de São João da Boa Vista puderam experi-
mentar o trabalho, como Santa Casa Carolina 
Malheiros, Asilo São José, Casa da Criança, 
Asilo São Joaquim e também a Igreja Santa 
Luzia, na cidade de Mococa.

“Pretendemos continuar com as doações 
dos trabalhos executados na Fazenda-Escola, 
depois dos dados coletados, a partir dessa 
iniciativa que eu tive e incentivar os professo-
res e também os alunos dos outros módulos a 
se conscientizar e ajudar o próximo com pro-
gramas sociais”, relata Ricardo.

O trabalho e ação social também tiveram 
o envolvimento dos professores Fernanda de 
Fátima Silva, Leandro Lourenço Fellet, Otá-
vio Augusto Faria, João Celso Falavigna, Silvia 
Blumer e Leilane Ronque, com participação 
de Pedro Nascimento e Felipe.

Aluno de Engenharia Agronômica da 
UNIFEOB cultiva e doa alimentos

Trabalho sobre o cultivo de rúcula teve início em agosto, com semeadura e transplantio da verdura
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Que gosta de passar um dia 
no campo desfrutando momen-
tos agradáveis com sua família 
e amigos, longe do estresse e 
agitação das cidades, o Res-
taurante Vila Fiore é a melhor 
opção. O espaço está localiza-
do do pequeno distrito de La-
goa Branca, no município de 
Casa Branca, uma área conhe-
cida tradicional e turisticamente 
como capital estadual da Jabu-
ticaba. 

A grande inauguração está 
programada para o sábado, 17 
de dezembro, e contará com co-
mida caipira e bebida de boteco. 
Já no domingo, 18 de dezem-
bro, tem o tradicional almoço 
típico da fazenda. Vale destacar 
ainda a animação musical por 
conta do cantor Matheus Joren-
te, artista de sucesso na região. 

História 
Tudo começou há mais de 50 

anos, quando o imigrante italia-
no sr. Luiz Fagan adquiriu a Fa-
zenda São Benedito. Com uma 

Restaurante Vila Fiore: os melhores pratos
da culinária caipira

Localizado no distrito de Lagoa Branca, espaço oferece vários pratos típicos, 
além de muito conforto e tranquilidade junto à natureza

sensibilidade sem igual e incrí-
vel visão de futuro, ele plantou 
2.500 jabuticabeiras em meio a 
sua lavoura de café. Com o tem-
po, a cultura cafeeira foi perden-
do valor de mercado e chegou a 
vez daqueles belos pés de jabu-
ticabas, já adultos, fornecerem 
o sustento para sua família.

Há 22 anos, sua filha Ânge-
la Fagan assumiu a produção, 
dando continuidade ao árduo 

trabalho feito no início, porém, 
agora com uma visão de negó-
cios mais arrojada, moderni-
zando primeiro a irrigação, de-
pois  as embalagens, o sistema 
de comercialização das frutas 
com seus derivados e, por fim, 
implantando o turismo rural, 
abrindo assim seus pomares 
para apreciação e degustação 
de suas frutas direto do pé.

No intuito de proporcionar 

conforto para os visitantes, sur-
giu a ideia de construir o Restau-
rante Fazenda Vila Fiore. Além 
de funcionar durante a safra da 
jabuticaba – que ocorre normal-
mente em outubro ou durantes 
as temporonas –, o espaço tam-
bém tem suas atividades manti-
das durante todo o ano, com ha-
ppy hour às sextas e sábados e 
aos domingos com o tradicional 
almoço de fazenda.

Conforto e qualidade
Já imaginou poder relaxar 

sob a sombra de um pomar de 
Jabuticabeiras após o almoço? 
As instalações do Restauran-
te Vila Fiore foram preparadas 
para oferecer conforto e tran-
quilidade para todas as famí-
lias. Isso sem contar sua culi-
nária, que é essencialmente 
colonial, com pratos preparados 
no típico fogão a lenha. Durante 
as sextas-feiras, o atendimento 
tem início às 18h, enquanto que 
aos sábados é a partir das 16h 
e aos domingos às 11h. 
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A estimativa preliminar do 
Valor da Produção Agropecu-
ária (VPA) para 2016 é de R$ 
76,5 bilhões, montante 21% 
superior aos R$ 63,2 bilhões 
registrados no ano passado. O 
indicador considera os preços 
médios mensais recebidos pe-
los produtores de 53 itens da 
agropecuária paulista.

O levantamento, realizado 
pela Secretaria de Agricultura 
do Estado São Paulo, por meio 
do Instituto de Economia Agro-
pecuária (IEA), foi divulgado 
ontem. Para os especialistas, 
o aumento se deve à elevação 
de valores em todos os gru-
pos de produtos analisados, de 
17,13%.

Destaca-se o valor arrecada-
do com grãos e fibras, que foi 
de R$ 8,7 bilhões neste ano, 
57,15% maior do que os R$ 5,5 
bilhões de 2015. Em seguida, 
estão as olerícolas, com um to-
tal de R$ 4,9 bilhões em 2016, 
33,85% superior ao ano passa-
do, quando o resultado foi de 
R$ 3,6 bilhões. Também houve 
aumento nos preços dos produ-
tos para a indústria (16,39%), 
frutas frescas (12,59%), produ-
tos florestais (10,26%) e pro-
dutos animais (9,71%).

“O crescimento da produção 

Agricultor paulista terá receita 21% maior no ano

também influenciou o resultado 
do VPA de 2016, mas de forma 
mais modesta (3,33%). A ex-
ceção ficou por conta do grupo 
de produtos animais, que prati-
camente manteve o mesmo ní-
vel produtivo, quando todos os 

outros apresentaram leve cres-
cimento”, avalia o instituto em 
nota à imprensa.

Os produtos animais deverão 
chegar a R$ 18,9 bilhões, um 
crescimento de 9,64% em rela-
ção a 2015, devido ao incremen-

to do VPA de leite (34,07%) e de 
ovos (33,40%), que registraram 
um aumento nos preços médios 
recebidos pelos produtores.

O IEA também detectou alta 
de 20% no VPA de produtos 
para a indústria.
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A segunda etapa da campa-
nha de vacinação contra a febre 
aftosa alcançou 91,3% do reba-
nho bovídeo (bubalinos e bovi-
nos) do Estado de São Paulo. De 
acordo com os dados parciais da 
Coordenadoria de Defesa Agro-
pecuária, da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento, foram 
declarados 10.070.555 animais. 
O índice alcançado nesta mesma 
etapa em 2015 foi de 99,03%.

O produtor tem até amanhã, 
dia 7 de dezembro, para declarar a 
vacinação no órgão oficial de Defe-
sa Agropecuária ou através do sis-
tema informatizado Gedave. Com 
base nos números de animais, os 
dados mostram que já foram rea-
lizadas no sistema as declarações 
de vacinação de 9.988.509 bovi-
nos e 82.046 bubalinos. Do total 
de 132.269 propriedades com bo-
vídeos no Estado, 85,76% já de-
clararam a vacinação.

O secretário de Agricultura e 
Abastecimento, Arnaldo Jardim, 
enfatizou a importância da vaci-

Levantamento parcial aponta que 
91,3% dos bovídeos foram vacinados 
contra a febre aftosa em São Paulo

Do total de 132.269 propriedades com bovídeos no Estado, 85,76% já declararam a vacinação

nação do rebanho. Ele destacou 
que a bovinocultura é a segunda 
atividade do agronegócio paulis-
ta em importância econômica. “É 
preciso estar atento à sanidade 
animal, para que nenhuma do-
ença comprometa os rebanhos, 
com reflexos negativos na renda 
do produtor e para os agrone-
gócios. O governador Geraldo 
Alckmin sempre faz questão de 
abrir a campanha de vacinação 
contra a febre aftosa. Como ho-
mem da saúde, pois é médico 

de formação, sempre destaca a 
importância das ações preven-
tivas, também para garantir a 
saúde da população”, disse.

O titular da Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária, Fer-
nando Gomes Buchala, lembrou 
que esses dados são parciais, e 
que o prazo para enviar as in-
formações para o Ministério de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) encerra-se 
no dia 30 de dezembro. “Os 
funcionários dos Escritórios de 

Defesa Agropecuária (EDA) es-
tão finalizando a digitação para 
concluir a alimentação do siste-
ma com os dados das declara-
ções entregues pelo pecuarista 
nas unidades”, explicou.

Buchala destacou também 
que é preciso declarar todos 
os animais de outras espécies 
existentes na propriedade, tais 
como: equídeos (equinos, asi-
ninos e muares), suídeos (su-
ínos, javalis e javaporco), ovi-
nos, caprinos e aves (granjas 
de aves domésticas, criatórios 
de avestruzes).

A vacinação contra a febre 
aftosa é obrigatória. Quem não 
vacinar ou não comunicar a va-
cinação até o dia 7 de dezem-
bro estará sujeito às sanções 
de 5 Ufesps (R$ 117,75) por 
cabeça por deixar de vacinar, e 
3 Ufesps (R$ 70,65) por cabeça 
por deixar de comunicar a va-
cinação. O valor de cada Ufesp 
- Unidade Fiscal do Estado de 
São Paulo é R$ 23,55.
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A produção nacional de mi-
lho deverá atingir 99 milhões 
de toneladas na safra 2016/17. 
A previsão, se confirmada, in-
dicará evolução de 34% em re-
lação ao volume produzido no 
ano passado. Os dados são da 
Céleres, que prevê início de co-
lheita já na segunda quinzena 
de janeiro/17.

A chegada antecipada do cereal 
deverá regular, pelo menos a curto 
prazo, a baixa disponibilidade de 
milho no mercado interno durante 

Milho a caminho dos 100 milhões de toneladas
o primeiro semestre do próximo 
ano, segundo a consultoria.

A produção de milho será de 
35,1 milhões de toneladas na 
primeira safra, a de verão, e 
de 63,9 milhões na segunda, a 
chamada safrinha.

Já a produção de soja fica 
em 103 milhões de toneladas, 
provinda de uma área de 33,8 
milhões de hectares. A produti-
vidade média está estimada em 
3,04 toneladas por hectare, se-
gundo a Céleres.
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Compartilhar conhecimentos 
tecnológicos e informações de 
negócios para os integrantes 
da cadeia produtiva de criação 
de rãs. Esse é o principal ob-
jetivo do site “Ranicultura em 
Rede”, gerenciado pela Embra-
pa Agroindústria de Alimentos 
e Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR). A plataforma digi-
tal é resultado do esforço con-
junto de instituições públicas e 
privadas para a construção de 
uma rede de interação e apren-
dizagem para a cadeia raníco-
la no âmbito de um projeto 
financiado pela Embrapa. “A 
ideia é colocar todos os mem-
bros em contato, para trocar 
experiências e solucionar pro-
blemas tecnológicos e de co-
mercialização”, informa André 
Cribb, pesquisador da Embrapa 
Agroindústria de Alimentos e 
co-gestor da rede.

O site “Ranicultura em Rede” 
representa um elo importante 
entre pessoas interessadas no 
tema e informações de credi-
bilidade. Apresenta chamadas 
para editais de financiamento 
à pesquisa, eventos ligados à 
área como congressos e afins, 
notas e matérias jornalísticas 
recentes, dicas de produção, 

Rede de ranicultura expande e ganha site
informações sobre instituições 
referenciais que apoiam a ati-
vidade e outros. “Pretendemos 
manter a página sempre atua-
lizada, com informações rele-
vantes e confiáveis, disponíveis 
a todos. Além de constituir uma 
espécie de ‘ponto de encontro’, 
para interligar pessoas que po-
dem se unir em prol do desen-
volvimento pessoal e profissio-
nal, atuando como uma rede 
cooperativa”, afirma André Mu-
niz, Professor da Universidade 
Federal do Paraná e co-gestor 
da rede.

A Rede de Ranicultura foi 
criada em 2010 e atualmente 
conta com mais de 330 pesqui-
sadores, extensionistas, forne-
cedores de insumos e serviços, 
produtores, comerciantes e 
consumidores na lista de dis-
cussão por e-mail; e mais de 
370 membros no grupo ‘Rani-
cultura’ no Facebook, incluindo 
membros de países da Améri-
ca Latina (Chile, Peru, México) 
e Europa (Portugal). É possível 
solicitar cadastramento para se 
integrar à Rede, acessar no-
tícias, eventos e informações 
relacionadas à cadeia ranícola 
pelo endereço: http:ranicultura.
ctaa.embrapa.br.
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